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<*turo quo Uoto o 
«o te as nações 
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dimosf Içr quèJJberto» o 

Provinha una propoaúp«ra fizer o 

8 
, |»r meoõt4e ttetade, 

t»eto44l I 
S - t . . 

tãütes 
Èm êm a tlibaiM«» ípeoat 

.A 
I, <jomo se dii, 

» H 

0MB 

owro oi 

• ar-

«rtm., à^* 4 

âe 19S5« 

Vtofjpóii toít fMWt «o |»ix « oW-

éft ttSlào, a ieí «Ml» t peo» 
fie «ç^s^ott^ae oc«»oCôd.epim: 

félmmm M» î &tiz«« foi 
«ID fitm «rMfltxSo n» marcha dó 
«o«* jpfOgraiao e eivfliMÇlo. 

Tòde-*e diier que, koma&ie sesta 
«attSo. fa o partida fioofenêâor em 
prol Ú* «aoza doa «soravoi» mais éo 
^ Kberd dtonnte ? an 

noa # 7 »ezes d« g^eroo I 

«aisMoitomt, tpM immorUÈ&o« o 
Hàaè d« IKH» Brwco, de T*»ódoro 
• a jMoe mitos, « ooraw, aíoda 
nadt aé fet de mai» irapeHtnta eis 

íwietoiasaa raça ivdéf^ r~wt&> 
«gora • abolição doa açoitas, arrai)« 
iai#tt ga infegros das garras dos de-
fyÁadoa tmhort$. 

O ia«M Itnó, e o awragie oa 
íaWia nH «m^i a oididiQmtriiu 
« a «ft « m atfow. 

criminal 9 |baM em 
para wtrot qaasqvor deliaqoeiltec, 
aegando a eqieeia doa dalictof com 
oMtiidot) .IXMOOI ({aaodo LOREM eaaa« 
peoaa de dealerro oa de mv1taf at 
qxiis Mriotdbstiluidu p̂ la deprido; 
tendo not ens* das doss prime««, 
por prtdo stmplai pelo memo tempo 
para ̂ Rat fixado; e na de oittlta, se 
for ella satisiQita pĉ oa respedivos se>, 
nliore», per prtsto simples tm com 
trabalhn» cotrforme se acha eelaM«* 
cido not «HS. 431, 4112 43t-e 4S4 
do rfgbtamf ntd fi® de Si daja-
t>eiro de 1343.» 

IIAva Presldeate. 

No die i t de Rutembro passido 
chegoa • cidsde do lletal * Kim*. 
President* Dr. Aotofiio FraBoa^J^j 

posta do Sr. Coetho. 

tlaa f 

Mseáa, qoè, s«v«| 

gem a«Lfberdade» h 

0 Pitrlo do Eaealei w _ 

«açlo !900d por dia», e os fteátàrbt 

asa trabalho. E com eaaa somms é 

qoe a «Liberdade» qser salrar a Pro-

broa para esse nobre âm aoittataéo 
Admioistrador da ProiiMis I 

V maho pa»«%)tiamo 4b iSuatrado 
orgloJiberai 

A faz eaU feito 
Só^a «ma díffsreoça eé:—<jua 

podendo figura rsm conteactõ al-
gum o cidaüo Praneisoo£oeftOr por 
ser mal repatad«, eome pobBcamea-

diz, para todo mando do^r e si 
ber9 o hooredo e digoo I^Srsí Cap" 
Joio Damasceno d'Alboqaerqae, a. 
-qui' noideeto, —'qaoro asslĝ oo a 
Proposta de que jaila a «Uberdáde» 

dade, 
ra o Assü, o nomo amigo o fx- Or. 
Loii Carlos Lins Wanderley, 9.* Vice 
Preskleote da frovincia, e que ainda 
a ponen estivera na administirsçfto • 
dera exboberantes provaa do bem 
firmado conceito qoe eotre os seus 
eorret̂ eisiivios gota. 

—Vier«o %Mlme«ile de panagea 
pçra á mlsma eidadé, o «oaso pren-
do amigo -Dr. Vicente de Lemos, Pro -
motnr PnbHco do' IsSá; o seo cu-
nbftdóoSr. Emilio Pereim de AbreQ 
e i eodsorte deste,Cim.' D. AmeHe 
Roza Leéios de Ahreo, digna irmta 

em demavda dos ISabrea arts éf 
nosso sertio, ep asettMH 

9 lft§Wli 
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4lnfofp|o*na*que oUMf&Äk . 

finira dà da 
l<ae doiBinadodos mf-

4heru |pilailop9:eiazeodo eitndos »o-
«bre o jatado ^nanodiro 
«*inúia,jptra ergu%U<k*» misttia 

pagar «o» 
triiieqn 

T W * ^ 

I ©B1<C0I 
patas, qn® 

ot nosaosferrenot saram 
o*eitadps, e os, ipdpitriiea 

tis 

O CapjUm José da 1 Maí&Jo.çffch 

f j í 

MAr.01 i 

iodo « t 

tonai. 
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t1A(Màm*10tá MêRIÂÀ ÊLte$ PA 
ikg fUt/iw&tiTË «A PRÔVIKQU PO 

KerettltT 

4wr oqoe effeetfoesaenle 
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a t o l a s s e m haW 

f^l »«B m i á m M 
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dioial 0 « O I M 4 O termodâd dade É « 

^servirá eomo l\pordi»trtbu-
^ oflM#4*es^ jVlodû cri»^ 

« anseotee, da pwo* 
e 
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« i l r ^ 

4 

I oramos que 0âltostrplo $rCU«» 
SBoel barata d'Oliveira JtètlO, ' 

D E S T A Ê A M Í F C V P O R 

•mm : • 
ÂÍ10X-

r^rnlo # tabellilo. 

^ M j$jRãÍ 
• T > " 

1 ' V -
"S j 

?r c? li ' ' • r r 

^ ti " l i ... X V f t í V i í Í ^ - í ' / • tlMÀf-* 

po»tanto9 a 

Twno o 8r 

'feínarie 
faoça. 

^nstaatf «o q^-rtWBM?^ 
« degfadaatefetil 
^o, n»t«ga de 

A 
-que 
de Ml^fBeaaitomfati^^r 

legado * W> 
«eia e«âpinlK»x08 de taewer̂ f® í7 

4ô» qpe griUÍo 

por uMííer—o aue dir Sopore*«!-f 

•Jî ionario pf. Î ~ ' 
« na eniinto já estão iitâto pttoâ 

yoder qqcu pot de peas, Ihèá 
escapo«, dw.nalo» ao ^.de içOs 
1o no ̂ nna da ̂ »ça iÔSé. 

O qoe ̂ eria d&s cooŝ rradoTes sé 
glhi perpetuassem D^ pòder î I 

de d<i.q»rz «Dtroa, 

, , > • l" • . J 

jürtibiMxí o mo^o « M 

OTapõt 

atracawm O T»por e«sÂÍi»a-
, o Siw epmfliay^^ dwäaroo 

e bexigas no vapor9 e çue 

mseapro^imaíse I » 

Ml äe «i^por^e ^ 
que poÍeM|a(Jel 

• St 

ecuifor; 
eia d« 

com 

iWflgiMafijM de apreço. 

a ineoBtioeoté ^oioo tfo 
vapor informai)-

m* 

l i á M t Ü à f l a a i a 

O Sr. Capitam José de Macêdo a-

.«»tá de pobKear , na eidada do Re-

aife, «m be« eMborcio lo&éto, 

^ e ^Mndd considfrtções Sobre um 

pâ seiaodo e òô  

d» pérto o Seu bom po-

ii AçfftBpaiíb» ao sábio Monarcba. o 
^ttfi * Côirtílfcfeiro, Ministro da igri-

çt̂ Hira Antonio Prado. 

* > 

— Profandamente 
pèfvboradf̂  aos î Ilustrados coNegaa ae 
eriiamoa o « Diário d» Gram 
VarX» a «Contóto'çlo» do Pará, O 
«Pedro S o «Öb«rtador» o «Cea-
rense» e a ttQêátbia de Sdbrala do Ce-

Ede facto o morto fora doente de 
Benberí: e o Sr. jCommandante do 
»apor dissera qW era-̂ e Varíola, por 
-nm aimples gracejo í...... lv I - - ; - v • , t 

Os hometis públicos nio devem 

no exercício de saas íancfiões; 

e a palarra do Sr* Commandante do 

vapor nio^odia ŝ r tomada por sim-

ples greeejo naqnella oectoi&o. 

¥ * 

Coosu-tios que foi nomeado -pes-
embargador da K^UçSo de M a 11 o 
tirosaò.o toiz de Direito do Matai, 
Bernardino de Sena Madureira. 

r. 

I . 

. O alfaiate Leoncio e um soldado de 

•car o corrlh 
Pahwio dátpresídenõiadoÂio^ran-

de doUo îe* emé'dellaiôde 

«V da m d ^ e ^ r J a ^ lp^iiÉ^io' 

A L V U M M n . 

e jíUDUcada à présenté l4 
nesta seí̂ taría da presideBaa do ftío 

OLT VEIRA ^ERNAKBUCOV 

O . -

3 
^ 'î . 

ará; a «Lanternas da Bahia; o «Sor-

Tilo» a o «Jornal Paraibano» d»Pa-l^ ic ia* n o d Í R d o maz«Uimo,na 

-Wevilegio que solficftott da À*«em-|fab}bi do Norte; o «Correio do Na~ «cidade do ASMÍ, travando lota, ito-

Meia Giesta Proviocia, para fabrioarj t^li e o «Brado Conservador» desta jfcarâo aígomas.navalhada» I 0 Policia 

•sal nesta^ida^/ ntea em apreci«(6ef; prô rmeia. Ã «ti^ardèdei Ĵo N«Ul,j[ior o piov^aade fonsiá-noi que 

A^ l t t ^ t twMi i ^ re« Mil»?» def aioda j i w ^ t ^ m s 
• 

V 

> • •« "V . 

preso lo^o» tfloúúo ucapvu de 
• * * . 1 

WkKwmm«mciÄ 
i * 

DE ; •• . 

vFftASClSO) DE MEUO F^líí-
CO, H ^ U em f%ST em paracalù, 

Aa provüioia de Ajj|ii||̂ erae8̂  Üer-
eea a medicina em Lislwa comçran-
de nomeada até o atrno de 18 tV,em 
que ydton'para o Üiorde Janeiro, a-
cpmpanhando a archFdaqoeaa P Ca-
rolina Leopoldina espoja de D. teOTo 
I. Foi vice-presTdçote da Acaâemià 

dae Soiencias de Lisboa, ^allecçu em 
|823. 

MANOEi FERfiílRAJ)A CÀHÁ'. 

» I BITtAtHXHIHT, disßnetonatoä-

lista, nasceu ena Af inas em 176'á. ffet 

uma viagem seientilka pela Europa 

coin José Bonifacio de An^M^ ^ 
socio da Academia das Sciecciaa de . t 
Lisbos» e exerceu em Mîftas o cargo 
de iotendwite geral das minas. Mor-
reu »enador do império. 

FREI LEANDRO DO SA^RÁMeK-
TOt g r ande natoralista eÜotaoiçá, 

I 
• * 

. * * 

— s ̂  y « * m 
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.íTw 

£' bam ftra a l̂ mbrançada çart1 

Ao jpeito <jaèlha «dota; 

" " - 4 ' 1 omósoipir«, 
ritâoxfclira, 
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nésfa 
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. distante 
íoege, tfo soxínho o dilirao te 
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Formou-aeero ciiiooóè 
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1 
íVh-I 

tio somente n'«ta hora 

"do (Msêadò I 

> . * 
/ 

SBC^AOPA RA 1 "VÍ ao deíponlar tfo &brizonté 
ineia 6 

• . -vir í . 

r:. 

oUncMia ̂ «conaarto 
•m maa(M»a»« ' 

~ >(ott oólrd 

1 
fjessâo, 

dòi» ^ ^por do ár^ ^ M l 
aodfiguea Fyreira d^ j|t|o;na ro-
vpsffto do Hocario« ierit î do jlité, 

das, d« q«ella cidnde, ao Rosario, 
eoncanar êtéll» *ípdt9 ftfendo- o de 
tal modo qee no 3*. dia <|e trabalho 

fear« o tapof &á poder trabatfiif, 
e no ̂ tado ero qoe d'aotot eatá«^ 
por qua oSf Ghldãa eàtendeu que 
oornuaa prego podia eofeoeiftar o déa 
arranjo de um machinismo avapór l 

/ Chamado p^õ Sr. Capitam Mello, 
fix o concerto em 2 hora«, a o vapor, 
que i 2 diaa nio trabalhava, conti 
noon funcionando sem nenhum iu-
cãdente alé agora: d<rque o Sr. Ca 
çHaio Mallo, pode daç ftaatimonho. 
£ que hera todós Ifto tnachinistas 
como aa> éMimlIo e entendem. 

Maclro, ** de Novembro de 

Jvêè tfefttnoccào' 

A IrMftrfaffMSfSa. 

O prater tw*6~*e KIN martírio 

Amei ta. eate amor M om •ditíriô  

O pnfi^ ttormloa em ma flMrlfHo 

Atros do mearttfrer; 

_ r mist ' ' 

i ( „ 

r .n v j 

ADCffiJI 
KACt6d 4 

' ? 

v 

F, ' i 

tf néqi te-1 

nwnso; e qae; UBiPfTlSTAtt 

•bTKiâor: 
um $nc-

lia d fiigocio 
tjmes foi qnem le-
o para ser faliadO, 

os typos na e 
t. \ 

.Sa 1 

ho i meditar na ilor 

ia m«up0ita era aocias di^H 

5 » 

«.q^é dizendo mo chamon o Dele 
Policia e lhe den parto... 

^qgíB a Çh i co <*ome8 está com oa 
We* moito fino»^ è sfó se lembra 

' ' * » • . V 

maw 

[Quê mora fronte í mim .beijando atoa 
(criança 

E deixando cahir oa espadua nua a 
(trança, 

Do €abello,attcactíva*reldzente,loura. 

Ent^o,... amant», apaílonado, fiz 
Aetita fè de decidido amor 
Quando a mulher com ia diz: 

ta soo a mài da jovem que beijava 
E qae n^qnelle instante lamentava 
A morle fose« pai—nÉ én feliz f 

Recile, Novembro âe Sü. 
Arthur d$ tfacttfo. 
. m -
^ ^ ^ M * 

A Gnai. 

AO C0LLFGA E AMIGO ARTHUR DE MA-

CEDO. 
i 

Trhfal l>em longe de men lar 
lhi^lphido, aenhoray no peaaf -

Qoe sangra o corado/ 

nas AréiaTainda hoje assim o 

chamSo..> * 
—que certa gente nlo se ENXERGA, 
—que tudo se hade tôrBeste mondo. 
—qne « «liberdade» (Juer salvár a 
eHte financeira da Proviàcta aco&aâ  
íhando para acabar Remelros da 
ftapartiçlo de Macán... - -
—qne, isso sim, E' Patriotismo; o 
mais é hbtoria... 
-^he o João Vicente, aerá o aobf. 
titoto dos Remeiroe do Escaler... 
—•que par» isao wventoa «tf# uma 
grammatica de 
—qne elU propões a acabar as des-
pezas soperPUAS, e dá qtn fiador 
par» o cOroprimeftte do -cootraeSo... 
—que elle só quer garantir é o tama-
nho da couza... 
—qoe barriga eochada nlo è fartura, 
—que o Dr. Fabio dissera que ia 
gor. ».0d.r « B . V d o aa-
baa|a raia para «airi roa... 

—que er&^qtxf ífttava ver-st aept| 

0 4 
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1 i MMOPV 
padeira da soèopfo» 

Passageiro: Joaquim Ttòto da Meira* 

—Sabio AO «esmodia deste perto». 
' • * . • »-. 

oom (Jpstioo «o da ?ernambnco » 
Maresca «Bainha dps A^cs.» mestre 
FloripesGoedes de Moura, com 5 pea 
4M» de trijNtlaçlo; carga: sal e alga-
.̂WfePi ^ A. -j 

» ' . • ' * • 1 4 

—Dia 
—Proasdeote d* lineal i Barçâ á 

pÇaptfa,» mestre M*oòel Aoloiito 
Ai Silra, com 4 pessoas detripolaçAo; 
em lastro de sreia. . 

i i . . . .' 

r*PçQC«deoteda Areiallratica a Bar» 
-eaça «Aurora dôrM*fáu.»m«js{re Jo-
^uim Felippa da Meigas, opm'4t 

peatoaa de tnpolpçio; çsrga: 4 diver 
aos Passg^u**: CçpitamEuímfo Al-
ves de Ôlifeira« o FemmpíFernan 
des da Costa. 
—No mesmo dia. procedeotodoNa-
lai o Hyáte v « Adelina dos Apjos,» 
mestra Manotl Ftançiaco MocWirp, 
«om S pessoas de trípolaçi^ 

deitar 
ra Nova o Coter «Anjo da Victoria, 

o - do. V t̂le Loureiro, 

Tarifas, ripador 

' —Dia . 
—SaUiod^ste poeto own destíoo ao 
de Peroambuco, a Ba>c*ça «Aaroffc 

mestre Manoel Doaria da $Hs% 
com 4 pessoas de tripoUçiO; cftrça: 
aal e algudio. Passageiro D. Theréia 
Jlariade Jexos. 

... í i - -
Procedente dos portos do norte 

loeón neste porto Q Vapor nacfenái 
fipirtgttsfifi,» Conirandaote Çarvf^i» 

• Scguirim: Dr. Yicantë SaçBÓeir Pa. 
reira de Lemog, P. M. BriiÉ/i Pra-
ça de linha, e seis da tripokçAo da 

/Barcâ nglexa «Anna». . v 

—Sahio no mesmo dia, deite porto 
«oro dettino ao do'Âraeaty o Palha-
Imte «Sêò Bartholomeó,» Capitam 
llanoel Mana Mtmante/cotti 7 pes 
soasde tnpoiaçSo; carga: -sal. 
—•Sahio no mesmo dia com destino 
»'Barra 5o*», a Barcaça «Paqotto,» 
mestre Pedro Bernardo da Costa, 
com '4 pessoas de tripoiaçan; em las* 
Iro, 'Passageiros: 'GeraHo Rebeirò da 
'Costa, João Ricardo de Abintes, e 
3oié Vi<!tor. 
—No mesmo dia sábio com destino 
»o mesmo perto'o Cutèr «Anjo da 
Victoria, » mestre Firmino do Valle 
Loureiro, com 3 pessoas de tripols 
gio; cargi: peite sêcco, Passageiro : 
'Francisco Antonin Moreira. 

—Dia IO— 
—Sabio deste «porto com destino so 
de MamaQguftpe. a Lancha «Sào Jo-
aquim,! «restre José P' dro de Miran 
4»t com St pessoas de tripoUçio; 

" dlá safcfe deste porto 
eom éástíoo ao dePeréambaco, a 
Barcaça «Elite,» mestre Jesuioo Ba-
bosa Texeira, eom K. pesseas de tri-
pólsçlo; carga: aél e algudio. 

—Praeadeute do Rio Granáa 
o Patacho Dio»marqai »Mella,» Ca 
pitam J G. toft. «w 5 pessoasde 
tripolaçlo; em lastro de areia. 

—Dia 

—Procedente doa portos ifó to-
cou oeste porto-.» Vaoor «Incines.» 
jComm^lti 

li», e tres pfa$is:é no nfeaino 

guioj?ata os portas do iiort|& 
^ É ' - , ' í t

 1 ' ' , 

-D ia lS— 
*. 

—Sabio, deste porto oom dastino ao 
de Maraublo, a Bareaça «Dois 

Ykwate ÉÁià i Pérèira Ur Làmos, 
liêlto ÍXm?ê m ftÉMMi o D. 
H&na Alvas. ' " T ^ 

—Dira7-
Procédante da Afaia'Branea, ô By-

éte nacional «íris,» Ctptttfcfrenoi*-

«o mm 
de tr|pols l̂o; csqfa, á ^verÂ^S-
«ageiro: José Antonio de^SotWi. 

da* Trovíociae» tia lidada da Ma-

- Prooedenfe- W líoriA à Bansça 

«Ftòra, » mestre MaMg CarUf do 

Nascimento,eom S pefciit & tH ò̂la-

çíó; carga: Iflhasie», fítífibl cò> 

çarga^j| (liwr- Lpa. e agoardén^» Paslageiros; José 

Francfeoo da 

gel, » mestre Joio Antonio da Brito 

com 4 pessoas oe ti 
Sal. 
—Sshlo no mesmo dia coin 
ao porto de PArnaallMU "a 

mestre Joaquim da tio« 
, com 4 pessoas detripo-

bçto; carglr til e a^u<No. • 
Nonnaesmo dia procedea^ 
Patacho naâpnáiv «IfioCtÄi; 

pitam Ldiz tvaooetN, «eil 

de utpòl^lo; em Jãitíto fa 

—Sahio deste porto; eoift destino m -«Aorrfa 

portos do norte 
põrtò o 

.y^Wt^- Vi 

i babo dè linha, ouna 

Ca-

e soas muineres e 
, £x Capitam d* Barca 

«Aona»* 
—No mefmo $a antreo da Pernam-

* * * 

i»neo,o 
Capita Ai Antoôio 

ttà * 

\ 

de 

] ^ 

» mestre Joaquim leHppe 
de Meneses, tom * povoas de trjpo 

c«rga : sal e algodão. 
eotron do ^ ̂  

o B^te nêêMial ^om^lfttQs 
dos Ifavegaotei, » Capitam^lementiv 

oo José de MncÔtlo.-com 5 pbiNMa de 

tri|s>Ia£ÍQ; carga: a diversas. 

rDia . -j 
deste poiio com destino ao 

dePt*rnamboc% a Barcaça «Gamelia» 
mestre Manoel Antoofoda S»Ka,-com 
5 pessoas de tripola$io «̂carga: sale 
algudio. 

-—Dia 16— 
—« Procedetite do Natal a Barcaça « Jo-
io -YíUflí» mestre Francisco Bonorio 
Canuto, com 4 pessoas de tripulação; 
carga: aguardente. Passageiro: José 
Pelinea do Amaral. 

— Dia 24— 
—procedente da'Barra Nova a^ar-
cpça «Toninha,» mestre Propbiro Al 
f ^ dA-Freita«, oom 8 p< s?oas de tri-
polaçSo; carga: rip^doras. 
—No me*mo dia prreedente do mes-
mo porto, a Barcaça «Florida,* mes-
tre Francisco Paz, com 4 pessoas de 
trrpolaçâo; carga* cocces e gomma. 

—-Dia 26— 
—Procedente dos portos do snl to— 
coo neste porto, o Vapir nacional 
«Pirapama,« Commandante Cam -
lho. g diversos. Pasisgeiros. 
Dr. Luiz Carlos Lins WanderJ^ Dr, 

ÍÍ-'. 
• 

Elias Antonio Ferreira Souto, Ad 
misnlStráâdr ia'Bfosa âe Rendas P'ro-
Yinciaes da cidade de Macáü.lk. 

Paz saber que pela Presidencia da 
^rjotinqa Ibê lora doder̂ çado o offi'( 
cio abaixo, que tu pubfiçar para 
conhecimento de • quem - competir, a 
a$m de. sarem Cel e ̂ goroiament^ 
observadas as cèdeuS/contidaS no CH 
tado officio : 
«4* SasçSoM-ftplaáó l a Presldmcia 
do Bio Qr^dfl do Norte 1* de Na-
vembro de 1886. • 

Bemetteodo a Vmw. as inclusas 
copias dos4elegr»mmas, qoe eifrdste 
df 8 

ede 9 do corrente, dirigiu-me 
o IkB". Ministro do império Uetflaran-
do fechados os portos desta Provin 
cia aos nsTÎos de quaes quer proce-
deocia do Bio da Prata, Italia eHes-
parihs, tenho por muito rccommen-
dado IÍJO sô a striera observância d' 
aquülla ordem, mas lambem a rigo-
rosa obs rvancia da recommendaçâo 
constante da segooda parte do tele-
gramma deU ; de modo (ruo ŝ ne?i 
os.-que demandarem ,o po/t » d'essa 
cidade, procedentes d' aqneiles infe-
ccionados, sejam intima los a segui 
rem para o hcaretoda «Htia<Gcaude» 
onde strfto submettidos a quarente-
na. 

Dens Ga arde a Vro". •OR. LUiZ CARLOS LINS WANDERÍEY. 
Sr. Administrador da Meu da Ben-

• . 

- V 

w Qs ^egwnmts a qot u IM* 

ra o dito j&ffi?ia:. 

»pia—RepartiçloGeraldoaTa* 
Içg^hos^Bstaçlo da lía^fl 4 da 

tosltfo j e i98?^Proe*d*ftte 4o 
aò PreSidwte % fWvips»a do 

Bio Granda do Morto, Nüalr|Kpe0A 
V. ̂ cVcoorurgèittia sa mais termi-
nantes ordens para^ueagáo fê ba-
dos os .portos dessa ptorineia a quaee 

prooadenoia do lio 4* prata« -

J iutiaiados os navios qtff os de-
bandarem a qué sgam para o laza-
rêto da ilha grande eommuiiicaodo-
mé sem demora qoll quer <íbstacoto 
i rigorosa obserrancia desta dolibe-
raçie do govanio. v 

Ministro do Império. Conforme— 
O officíél Maior—Carlos Basto.» 

«Copia—Kepartiçio Geral doa Te* 
legraphos—Estaçio da Natal 9 d« 
NoVembro de 1886-Prooettéme do 
Bio ao Presidente ia Província de 
RioGrandedo NortaJVStil.De$lfrado 
iOfeeiomdofi éhol̂ re portos Génova 
a Arousafio a contar djâ i0 . «ispeitoa 
pnlaa continentes Itelia u^maditeip« 

M ^ i í í t e ra-
soloçòes anlerieies. Nio«Mro 4o |m« 
perio. Conf-vme—O offioial Maior—» 

-Carfoa Basto 

$ para eonster mandoa^a^aasar 

O preseate e publicar .pela timpranaà, 

Meu de Rendas Provinciaea 

de da Maâà ti, Hovembro-és 

Èò Joio Al*e6 d' 0|keiraf«scw-

•fo o mt&ru 

Elias Antónia Ferreira ^ffauto. 
V H P ( J 

•nr . . - . . ' if ^ ( j ; 

O Itttxcfi MAKüEL JEr NYMO 

NESTE ÍSPBLHO 

Hovissima lei N/-8.311- da 
de Outubro de l>886. 

tr^Art. 1." Desttuir ou daKnifi-
car COUZA ALHEIA de qualquer va-
lor: 

tfenas: -De PRIZÃO por 9 gQ 
dias« multa de 5 a do valor do 

«l̂ ecto destruído óü dsmeifreado » 
NB. 

Se a Typctraphiado«*iCArEPfSE» 
for assaltada (o que aio éramos por 
que conhecemos os tjpw) ó man-
dante sct&o Sr. Padre Manoel Jero-
nymn, pois que as«ini o dedsrou o 
Dr. Fabio a um cidadAo ̂ iattnato^es. 
ta cidade. 

—o—o—o—o—o—o— 
* • * •% 

Tf/p. (th « Macm/mt':* ê'dfetn-, 
Domingpêàabúv He S , 
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Elias 
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. , <L._ V' 
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^ V V- : 

. . . . - . . . . 
^çireâiti^os toaAVia, Í KZ V • 

to • IkOtl̂ Ĥ'̂ MHMiftSkaflAäi 
por oppotiçâo escr̂ ratti o COB 

- * . . ' .-> 

Ur) 

'•••! í. * 

4ï«wp6r*i 

^ losé Bbn i f^ 
a 

. ir ' • i' u» 

» r " 

tàé* iw 

íi 

it ICOM fa üfeaia 
rpsrdaç pokM à̂s 

lórtnna^oaÀ quèm, como elie»̂  tf* 
lhe " T ^ Ä « « « ^ » ^ ^ ^ r i g r s Ä w m - V Ä sea dispor todoi os # « m . 
«lentoeomweqaentegwUiâo.aoroe-^ r 

so» por part« d'aqaeltes, em fator dè ; Feiiles os poros ^oe, tendo o ne-
tjttero receai nwiê de perto t a 6 s f Ce?SÂrÍ7 para bera «parar do 

«troço*. teigft o joíó,-sabatiMprêciar ai mer 
qpo Of partidos. ̂  ^ )hes tio feitas por Aqû Uo» 

ewHentaa «B DOMO ! ̂  ^ destinos do ooltarao; 
pai«, Iam ©ducado ftomaos poliHoo* 

if)|o&tl0ä.qootidi«feain«Ble commttu 
tot, ft* èaç*o dos 

de tanto imk». energia, ilio^ttaçio 
devotameiito i caóxa nacional, qu» 
daheam, por assim diaw^ dr portoiií-
#èr ao partido,-«» q«a ouiUam» para 
oceapareaiD CapHoHo da M Ç SO , «ODS 

t «tuiitdo oMroi tantos omoiî DtOs do rdéraçd*»,* óffpotíçio syfteiiialica 
Impàté^ard^deiras florias patries, j qn6 ' tfti sido feita tô áet o a 1 

A otthola que para gloria nossa, 
priàatóitm Jlodndas, RÍ*-Btamo, 

^ fiinèëio, Zacharias,. Olíàda» 

AinHterio e o l«m?nla*él ioeideuto„ 
m dn» entre doii aüàadoras libo-

IMS, dt« qoe fol tbaatro o facilito do 
^tmhRif^vo M B a m l o t o«ros 

• í : , ^ 

'M 

frauiiproeÉ 

tycAtJErfSE»em 

discosslo oom â 

díô Sr: b r II^DOÒÍ do 

imêâto dstro a S N , Wti ^ 

06 

Wi/ m 

t 

O l)r. N9solàiéiitov sioi, èrqõe tem 

na 
qaa 

7 - í . . [0 

4 w 
. m • ~ ,2, 

» 

PÍOKMLB»rauB»> 

r - ' i ^ i . 

ftileûdo4 resp^to dob adtos, que 

eaiSo a oavaHeiro.4d qoaiqaer eea* 
sara, e qne,'por oáo poderem amis« 

ICOIIK) 

M TUDÒ, para jpersegoir^led«î-

icpp do*Cwi»o dòlíjtel,» qua 
•taji ••*»» 
' Ji _ V 

comos» o 
fruclc», dignos do sarem coibidos por 

homOosque sopesam» 

' > 

k (̂ Liberdade» Royem-

bro ultimo,; datas qoo kt a soa 

eorreligiooan^ Dr, Fabio Gabral d'0 

* . • 

ÒCMDait«,«-

Sr. pas Soato» 

foroil. 
O itiosMo ÀHegt que termine à 

o sea artigo kudàtprin, dando* Dos 
«Ms«lh4á$0í ittfiaiui' do. f*iar-no* 
aas Má îtratSess da impmisa o da 
Î litfeè îaT0€*fLd0 o ï«n«r»ndo fio-

AP VO 

se facto qae lastimamos sempre 1 

A «Eseqva» é 0, espelho em qae 
a «Liberd*jie» ae mira híbitualmen-, 

te. , 
No eot^to a gtnte de^iibardide* 

apreoioa t f a t » a «Sgeóvt» qae a 

90 «Correio da Reifte» cûme ume lam-
bfaô fe eterna, a guard« « sua collec« 
QÍO como DEM relíquia: e « «Liber-
dade» vzs seorpre de apelidos de que 
sa iwrtl« a «Escot«» e os «Aplica a 

» 1 ' , 1 1 

sevŝ adrersarios: ehcam|»attm> assrnt 

todo quanto. diip««Esoòfaii> cuja 

- » 

I 
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f 
V , r 

1r»£: • «LiMfjiiaw-r 
passado eom um praáa» 
se lembra dos àellot t 
«Xíbswt do 8orte»am(jiie a how* 
dM famiiiat torp aUtôaíhadacom« 
jnstor vfleia .. 

Podia o nossoiitaatradocüií̂ a-d*-

feoder o «ea Mio p na e 
dos ftctos; podia- citar o 
Fagundes e occupar-ae também de 
'ProfeworAntanía Candido f«e too. 
do tojo exeieicie«« um» eadafea áe 
instr iu$fto primaria na cidade do A»-
•sú, oíèoFAlHO O considerou bem 
alfetado como eleitor d* Jfaeàu» ten-
c'ose requerido « -sua «efcminaçlo o 
provado asqa mudança. 

ifodta lambem a «Uberdade» 
pHeer a raxio- por que o «euFÀBlO 
qaáKfieou ariilphabetocomoeleitor; 
eliminou t*fa* da conservadores 
:<nt st~e julgou bem elietad'*<to~ 
do*: os seus aiuí|«s a udados em -
cari«* A .. 

'O collega */wmaculadofeio tratou 

disso: o que quiç fúi mostmr o qae 

foi o-Sr.̂ Eliasáooto. Eporqueuâo 

chamou£ Sr.1 

to?... 

ró 

esle ifajrioi 
fjrnectdó$peíoPadr«;B JlíOéí ioro* 

«yroo Cábral ? , ; " 

O seu FABIO nSo pode julgar pêlo 
testemaõho daquelle Padre: a «Ltr1 

•berdsSe» sâfce quenío estornos em 
terra de bçocio*..., *. • -

Q u a ú t o aò qoe se publicou no 
«Diário tie Pernambuco» nada temos 
que ver: mas a «libardiide» nàojM-
tffjcará o tacto de O.Mto* Fabio, 
como Juiz delirei to interinod£«0-
marca, ter n-rravjüâ» -as cooz&s de 
modo que, apenas lahisse o howado 
Dr. Vita!, E antes de cbegár o D OVO 
Joiz de Direito, tivesse livrado o seu 
«utfhado Pierre de iodos os proces-
sos em qoe se achava envolvido e 
roais co-reos..,.. 

fado isssn se fez em IS dias, sen' 
do 'iiiiz de Direito interino o MOIO 
da «Liberdadê  

'Outros que se occapem dessa hi«-
tona: nós até estimamos queo Sr. 
Pierre ficasse livre dessa preasip, e 
bouvasse entrado no gozo de seus di-
reitos de cidadlo bratileiro. 

Ha* a «Liberdade» dere ser cau-
telosa, e abster-se de fazer certas de-
fnas, que autes comproa>elt«m mais 
ai 'Coozas 

Ma i i i rN la^ t a de a|»reça 

Atam de outra« de que foi eivo o 
"Ejod.* f>r. Mnr»; ira A1 tct, ex Presi-
dente desta Província, ao refirar-soda 
«idade do Matalf S. txe.' M honra 

deixar-« Administra^ da t 
«AINDA ÜAHlVtSTA f̂li« -Wd * 

4o«oer«ata,as h o raada tardo» 

Sr. Dr. Im i ré 

da cdr polítioa, dirigio-se^precedt-
éè-49*m*<bè*âêfo aabSica-«4 em 
4* momo amigo «Ur. Aogosto Camara, 
Oftde ae achara hospedados. fix.( e 
afii offeraeao«ihe4»er itkpiitíáà? m-' 

%rivamwbade^ 
na de ooi»r |a*do dHmais 
Pocado goato. -

O Exm. Sr. 
xioj d%ao presidente «saetnbléa 
provincial, em nome de sens amigos, 
ao:eçítrpgar a offereoda leu e iapAt 
nas máo« de S. Ex^ o 
baixo publicamos. 
• P Exm. Sr. Br. Moreira 
em sm lindoiiopreviso, cbéto da 
mais viva commo^o^agivdeáftt a 

seus amigos 4Qais esta pro*a de «*&tic 

ma se de -amizade qúe violi 

ihf. a que 

qoecôria p br 

de caem^ di -e 

dossi|patarioji 
po d« *?** os 
d(>fliOî ,/ôca 

«O. _t||fi& KikiA. da auetía de 

' % 
iadelevois, o Kx.. d'ea-1desdeífaojí»,—1,l"fl^tarati|jai(pei-

fli u m ano e que | . ; ; -

fititl, 4 àf IkwmbrO 

Ò^eia- f ¥ 

»Francisco &myoâias daCi Barroi 

év ides Sôabra de *ello ; ; 

Pedro Josid'0liT6ira Pernambuco» ' ^ ^A-sd.oo^ 

1 « 

' . ." T Tf.' 

Je 
Antonio Eerraira' 

^obn H.tiorant. 
Joaflidm Guilb^rme 8. €aldas> 

R da Damaia" 

Ipho Êrtiesto Alfim^ • 

começou soa carreira poblica,̂ o Omí» 

—^ >iro Brito Goecra, pelo aao ete-

merecioMAto» ooen^aiicje oh*-

- • magitiratera 

âá 
u O comioeii* 

r̂arâo<qae 
(rofíoda qoe lha deu ober-

an< ar 

tnçõe^ de esâma MS gratidão dos ba-
bitántes desta proviftcia.̂ qaô encòn: 
tfarfto sempre em Ŝ  Ex. o cavalheiro 
dialeto, de fino trado, "alma graá-
de è aberta aos maia nobres e gene 
rosós sentinítt^oa. 

f ongratutamb aos ainda >nma vea 

tom S. Es. 
— IHm e Gxm. Sr. Br. José Ho-

teta Akes da Sdva. 
?imoS depositar nès mios de V. 

Kx. «jima offerenda—póbre Ulvez de 
valor intrínseco, mas opulenta,focan-
da—píslo v«ipr moral que a inaltèce. 

Ella representa uma proVa incoo-
trastavel de adroira îo e tnaísdo que 
isso*—de gratidio, pelo moito qne V. 
Ei.'hafeito em <prol da Província do 
Rio Grande do Norte. 

Ha um anno que V. Es o adminis-

tra com seos •provados talentos e ele* 

vado tino—largo e proveitoaa*iiMo4e 

desenvokidos na gerencia doa nego- j 

cios—em boa hora—â soa solicitude 

pelo -patriótico gabinête SD de A gos-

to, era sua primeira e escrupulosa es ^ 

colha, ao inaugurar a situaçio ooa-

ser»adora. 
A província do ̂ RioUrande doTWor-

te saudou 1So auspicioso advento.oo-
mo a aurora da sua resurreiçao. 

Agora que V. TSi. íechs o cyclo de 
sua administração,, a iíistoría da pro-
víncia roierva-lhe asurais t)oi!as co-
rôas.' 

* 

f, nós. interpretes nuft de se u a 
tentimanips, vimoatrazeHlhe mp doa 

\<i 

E l e t ç í a de Vercadarea. 

Vai preceder sò no dia 30 do cor* 
rente mêz o Escrútino para dous 
vereadores desté • municipio. 

Somente poderip ser votados os 
pousos amigos dapitáíD Joaquim Ro-
drígoee Perreira, Capitaro Tranquili* 
»no da Silva A&toooà̂  & Evaristo Ú 
gueita da ifeoeées: e Úaooel Joaquim 
de Sousa Miranda (l&ftraV) * ^ ^ 

Caio- sing^Iaf: os Sr*. ̂ Capitaos 
Joaquim Rodrigues e Tranquilino 
teoáo obtido 9 voios cada oro, o sen-
do o quociente da —nào 
*forÍo 4psid«rados «leitos por que 
houve uma sedula de mais na Eleição 
e descontou-se j&w yoto em cada um 
Telles: o Sr Manoel Joaquim que 
aproas tevenm voto, não aoiTreu dia-
conto, e«ntrt em escrutino com 
esse voto hypothttico ! 

aáviranarando «tagbtra-

\ 

V 

A espertado feita, Meza. de 

lendas ̂ rovindatíS desta cidade, foi, 

do 1*. de Janeiro passado ao ultimo 

de Junho do correate anno a seguin-

te: 

10: 488,364 litros de $»1 — 59,-

26« Kilos de «Igodto,—66, 062 Ki 

los de céra de carnaúba,—13,243 

ll lis de couros salgados,— 4,000 

melhos de palha ̂ te caramba, -̂ -622 

courinhos de cabri»>—2S0 &teiraa| dgso &o exetcicío da sua ̂ obra pio-

••0 ÇhoUra içwfym. ^^ppareceo 

io da ̂ rata, ftpor isão eüiandéèi 
que ftáo se demorará <imt 
ao^raefl, pélosligações qué-

tem aquellaa paragens eom; o Rio 
Grande do,£ift. ^ 

Rio ba razão para isso, desde ou* 
o Governo «empenha o maior cuidado 
para JTTOS livrarde semeHiante&igdiõ. 

V J . . •' -

^ a á r e l a f t a Hauee l . 
f . - - • 

No vapor Jocnhype da companhia 
Pernambucana efaegou a esta cidade, 
no d» 40 do eorrente mez, 
Sr. Padre Joio Manoel de Carvalha 
nosso, distincGssimo amigo a oiuito 
digno Deputado Geral peio 2*. Distri-
cto desta Província. 

Te«do desembarcado S. JüicY 
Hevd01'. com destino a esta cidade, 
teve necessidade de tomár passagem 
o seguir para Mossoiò, d' onde volca-
râ ató o fim deste mez, e então terá 
de dera orar-se alguòã dias entra DÓS. 

— t o » — 

D r . Artfcnr Çhave i . 
' • í 

n 

Acerca de 3 mezds qua acha sa-

entre DÓ» clinicando o Or. Arthur 

Chaves, tendo dado probas da oja 

medico assíduo, ̂ aaveiado e íuida-

. \ v 

f l M C H l 



fesSK > Víf r r e y e l w e è i s . I m j í * perdido» h b a r * * m M * « 

reettoedto dò Chcrtferap«r» o soldo] Áòhto*e emmolifmei*» aa*|r-ymqnandehaftastlod***««*! 
i m t e t i o , • « ^ ^ M ^ a è ^ M h l f t t M nota» do tteèQero ató St 
ftrmoa* < o Sr. Dr.ilrtbttf^ Dèwtobro deite timo, eomeçando 
p oeti«W ad e $ coíjseguio (i- ] 'aneirodo anno vmdowo o deaec 
zer4eatt*P*«adas raas dâité dda- * H M 1 0 46 fr, HB pHi tj J a ^ ^ 

. « ü àb em «m dSS^ver F 5sé00 d« r . estampa e -qaeeste mondo è todo Mim. 

do forcarias: parando] 1 0 : 0 0 0 : l - W mesmo debaixo, tlk* diaam 

a Potirfae capatasial « ® ̂  ^ ^ w eeguintee 
tomar 0Qtra< ™<M« par. «eft^ar l M . ^ « o ^ l m ^ a épofqaèoMea«^! 

o estado desalubridade deste Porto. ^ b o n l o se pode agora entender 

No to tanto o Dr'.' 'Acthur d i M i a T í t 1 

h** :00 í> V- &00$<KU\ -qu# quando o partido liberaianbir 

T Í ^ m ^ I m ! ™ ^ ' « E * * * o r a r « » » * eaw era. 

U pa« o 

queaqoi temosre n'umPorto,duma® ^ ^ 20:000 A".»* aüno das FAVA|... 

outoriAade iBfúftomft*. Çolganto» de consignai um teto 
S E CÇ A O PARA *TOD O S 

de louvor «o zeloio medióni Dr. Ar 
Ahur-Chaves, jíelo interease que to-

sorte doa maciuenses» 
V % * • V 

' • ' »« •' 

No dia f l do correntemez, 

«cei» inexperadamenteno Alagaáasr, 

arrabalde desta cidade, o P t̂ioó-.môr 

dabarra destePorto* Joà üíçardo 

d* Araujo. , -v '^J.''; 
r - f v ^ ' - t' 

* 

.V M Í 

' B O A t 0 « 

Cnversou-se no Bilhar: 

\ * V w que o Dr. Fabio vai agora crear 
nizo... 

—que antes tardi* do que nunca... 
^que a eLiberdade» pintou o Siáuio 
dafen ápndo o seu Fabião Sibite... 
-»que trouxe mosquito* por cordas; 

, foi até exhuoaar 

Bat fR la la 
iV 

A imprensa de todo estePaiz, sem-

distínc«;Ío de oôr politica, tem la -

mentado o infausto passamento do 

eminente eatidíste, Conselheiro 30-

e nâo 
• . . • . . 

—que o Nascimento é uma pérola 
p aulina... 
—que se nlo fora tão PERIG0Z0 
seria um bom coilega... 

fildKmfrUXO D' ANDR4DA e SfL w q u e 0 C f l l C 0 ao A 
VA, senador da imperioptflaprovin-1'(•<fain*r t irar atiestadoa ètn como ai(i 
m deSfo Paufò: , ®ora u m R^rodotscaler do Ès-

F que o iSlustreferazileiro não era 1 ̂ do... ^ 
bom«ra de partido nos tempos qqe o velho Auton|p felippe disse-
«orrem; er4 talvez o único rê resen- r*s« Attesto; mas lembre-se que eu 
tautd legitimo das ideás democratas 800 Administrador do Cemiterio do 

neste Paiz; e nãd quis organizar ga Macáu 6 ^ « o Alagaçaar 
líiiiete no domínio libefal,-prova 6 ̂  Vm».tombem morou no Alaga 
de que a mar&a q' levava o chama-1 n»« anuo^sendo Procurador daCa-
dj partido liberal nâo âierecia sua[mara de Macán... 
opprovaçâó: 0 C ü i a ) TÍGÍBÜ' responde-
' JOSÉ BONIFACIO era uma gloriai«:« isso sAmos nòs... 

nacional,-e nto o ornamento de uml—^e o velho ainda replicara:« poi$ 
partido, como se tem dito. t queira santas para si o diabu^ 

Nio é o partido liberal que o prao* | P®*"®' os outros... 

—que o Coelho Sobrinho dissera que 
n8o assignava mais petições asaatieaa. 
•»qoe somente OS liberaes suros de 
tfacáu è que fazem dessas questões* 
—que os liboraes sinceros daqui não 
pactuam com esse procedimento... 
—que o Fiscal da Camara dava mnl» 

lar aquém vender em grosao, infrin-
gindo as Posturas Nunicipaes«. 

Alem doa domingos e di&s santos I —qne de um parnà^sco que foi a-
noa juisos da Ia. e da 2*. instancia gora descoberto o |eior de tudo é 
« no Supremo Tribunal de Justiça : ter-se DOKFUAS como primo... 
laneiro 1*. á 3M de Abril r i a 5 de — o Fabio vai comprar um pre-
Maio; Junho 13 a 20; Setembro 7,1 Inzinho para publicar um jornalzjto 
Novembro 2; Dezembro 2;2l a 31. [que se chamará «Coriya»... 
Em cada província o dia anniveraariol —que ha trastes parecidos cotn os 
da adhflsl» da inoima^dépendeMiaUAno^V' 
«acionai» f—qae pelas í^rc^/r/«i dos.últimos 

teia; é a fíaçío inteira. 

Consta-nos que na Villa de S»nt' 
Anna do Mattos tem apparecido mui 
tos cazos de f«bre. 

Fer iaa d« têrm. 

A l i a cr ianç a . 

-. ^ / . • / -
Minha muza enfraquecida, 
Qual um nauta sem bonança 

Nâo podo iada que queira 

ümr U tíBi* OÁI^». 

Mas um daver me obriga V 
Render te tôko louvor; ' 

Cautando tuas grandezas 

>V>Í . • v -

0 tHttio da lalvaçlo 
Daiyraaa oom orgull 
AqaiãUada pardiçio, 

> Qua aampra talraea 

. 0 taa paro ooraçlo* 

Saa alguém procurar v 

De ti saber quem en aòut 
Responde: qtié nlo existe; 
Quem tòseos verfos formou 1 
Cantando ao grande «Ttibibaa Q 
Que a natureaa doton 1 

* . • 1 

Um teu admirador* 

. f 

P a r a rir,—Um hespanhol tH 
nha um só olho. Em um duell0^r 

uma estocada vasou~]ho> completa^ 
meu te-, ejelle volta ndo-se para os cir 
cumstantes# disse muito pachorrenta-
mente: 

v —Ora muito boas noites, senho^ 
nu " ' , 

Dit uma carta de Pekin, com • 
• • • jr . « • 

data.de 31 de maio, que om lettrado 
de Sxecbnea, d< 

• K 
- ' t i 

jve fgr-te offender? 

Por̂ èa f que ella pobre 11 

pode offerecer, 

II 

â, quem te negar 
/ " V _ " J 1 à - - * _ i . - 1 

,U5 uuwn qud iwus w uôu^ -
Também nega a eiisleçcia: 
Das grandezas 14 da CétÉ. . 

Tens os lábios, cor da rosa 

No iardim inda em boUò, 
' - ** 

Ou em peito dfuma virgem 

De" innocente coração. 

Teus looros crespos cabellós 
Dam-te immansa expressão 
Em tua fronte brincando 
Ao sopro da viração. -

0 teu mimozo rostioho, 
Dê verdadeira candura l 
Tem o dom da simpathia, 
Que vai mais que a formozura* 

As tuas lindas màosinhas, 
Em teus braços torneados, 
Dam-te certa gentileza 

Por seus gastos engraçado?. 
•» 

0 teu bem feito corpinho 
Ornado da cor morena; 
Exprime igaàl simpathiat 
Qual a pura açucena» 

Teus olhos, pretos, e vivos 
Tem meiguices de encantar; 
Parece doas boninas: 
N'um tò galho á balouçar. 

1« 
rresca criança, e procura 

AcompanMvam~n'o à esposa e do« 
is filhos, amboa maiores de 50 anposj 

Os outros doutorandos davam-lhe 
todas as demoastraç&s do respeito « 
não o chamavão se não—vejbo me$« 
íre; mas clío protestava sempre. 

Chamem-me coilega, dizia elle» 

presen« 
oiado o pérto basüte laborioso qué 
tivera sua mulher, mostrou-se bas-
tante compungido. 

A bôa da tmilber, apresontaido-
Ihe o rapagão que acabava de dar i 
luz, disse ao marido em ar de con-
solação : ' 

—Não te afTlijas, pois uão teua 
culpa d' isto. 

— O — O — o — o — * 
/ . ' r 

/ • 
O a sna corrente é com certeza 

o anno das sextas feiras. Sinào vejam: 
Começou eva c a b a r á por uma 

sexta-feira;tem 5 mezes com 5 sextas 
feiras cada um, e no.correr do anno 
haverá 53 sextas-feiras; isto è: mais 
uma do qáe o numero de sem anis 
de qualquer auno. 

Giai «nua receita para se fazer 
excellente doce de sobremesa conhè« 
eido pelo nome SvnÂ«« a Dtlfina.: 

Faça-se massa com farinha de tri-
go e assucar (partes iguaes) qoanto 
baste, aromatizando-*.oom agua de 

(*) Nome pelo qftal é conhecida 

nesta Cfd«det, 



a 

K 

*erde -MAw 

<qoi«^e f'ijtm seos pedaç»oe mi 
manteiga, • • w.* !T-

«i*mpt<* pol vUb*se odoce 'WflB 

«traçar crjstaiisadoeairvaie, 

1 

ArthauVCfeàM» da 

•w' i -V' * * T -
ijjtanba.xiom 

icáa, 13 de Dex^nbro 
.. Saedk 

*lo que o escrevi 
íWWIUWOt» 

fi 
V » ' N * ' •?«.• >• 

% S ' f . • / • 1 ' 

-^ j pewo i ; dia»ftO»a*de laria 
a BarqaW « I W t s , * 

loloqoèlho da Sihra, t\ «e 

tada Aazadaitorad d«jsta Partfchia 
r ; 

m*: D i c e 
- if hi 

ser |>r<M*tfadtf tera o 

eiercício de sua profissão' * 

# aa casta da sua' rezidènci*; Á 

"^uapriaapald^i^cidad^ 
; Presta ehMMdoa pa ra. í ^ ^ f i e è a ^ P ^ ^ -

««jBE^yo mams 

csraara l|anicipal desta «idade* fw 
dezignadó oidta^ do «rtttite meà, 
peles $ twèr̂ vàô f̂á» ̂ p^iP^ço^ea« 
i^r&Mutticipaí, $ara ler lugar aelei-

' A ^ • 1 -- á*. ir . — ' • • J ' * " I 

T- t _ Yereaaoref oa 
^i#íii6teremettíngao 
proc^dída fio dia l • da J f t o 

«fo çorrçote ò 

is 

• 

, V t ^ i 

-

Jf" if. ' lèa da 14Í4. 

J 

i * 

sta« 
e •r 

—Dia I 
fi^sodipte da Çangoar^na, 0 

defonso Soares L^carrar OCGU 5 
reia. 

-^Ro mesmo diasa^o«» 
ao ^opto de feroamboco, 

4ar|it «ai e aigadSo* 

i . t 

dado a ioa reaidencta di 
/ > 

tJidadíí do Jpté de^íi 
L 

> : ' 

•aaCidatíe iJb 

tal'»Çapital desta Provi 
" • ; . / r.*' Wif-çlhi.i 

ao bairro da llibaira^ rata 

da Paima, onde qbriu ^ 
' v . ' ' ; ' * 

criptorid de advoieacra, po-

de alli ser procurado para 
í •• ^ 

todos oâ misteres de sua 

ms $ beras da 

aá 3 toras da tar-

^e dê todos os dias .«teia», 
T . * 

Defende os pobres 

e os escfaviííados-̂ gvàtia. 

^údiô^pprtOfi 

tiverem de mabdar Íinrparoí cwoos 
4&s seos ou bareaçâ , 
d»vem,íd2^ èao ,eíHrar da Barra, no 
i^gar rroxt 
£V)nUl,—sob 

<̂<apstasia do Porto da cidade de 

Macáu, H de Dez^mbw da . 

1Balthasar da Bocàa Xieterra. ' -. 

*' í » . i 

Jeronyroo de CaVvellio Va ĵnea 

-querendo retirar-ŝ  paft Pernambu-
<co, com sua familis, f e nde as se-
^uiotes prríprièdadea: ' 

Um sobrado com aotlo. 
Uma armação p̂ ojírfa para qual-

q«flr negocio no pavimento terreo. 

tienerqs exiafeotéis î o maamo. 

trea catas d<vfijoHo na Rua nova 

<̂ ee rendem 169000 mensaee 

. 3Elias Antonio ferreira Sento, Ad-
ministrador da meza de Rendas Pro-
Winciaés de Macáu, na for d̂ a da 
léi <k. 

Faz saber era virtude do Ari. 23 
do Reg. n* 15 do 6 do Agosto de 

que durante o prazo de 3* di-
as á coo ta c- do dia ^ de iàneirò pro-
simd vindouro em diante se proce-
dera a cobrança do i\ Simestre ven 
eido, dt> imposto de Decima urbana 
no exercício cdrreutè de 1^8^1887; 
bem eumffoe de mais impostas fan-

çídoV a sabsr sobre o valor lo* 

cativo das commerciaes, erma-

zens de recolher gsaeros, i , Padari-

as: bebidas alcoólicas: dasçâ as, que 

•vendem Drogai; Bímibos, ©BlvOrà: 

sobre fójos artideiaes: y gos f^rme^ 

ttid ia por teit machinas dtó d^caro 

çtralgudlot Advogados; Tabeliães; 

Prat<cagem da barra e Costa; peque 

oaa embarcações, ir»clo2Íve carides, 

fizeram patle^dã meza da í.*,eleição, 
para eomp&recerem áo die, 3*ora e 
Ingár ^»ma determinAdo, o bem 
sim a -tdàôs îéitorés deata Pàh>çbia« 
£ para que «hegae aO époh^dmentò 
dè todos, mandou passar r̂eabnte 
editaV,: qèe se«* afiado «o iíigar do 
costume e publicado pela imj^enia; 
% francúoârOomes da Coáta e Sãva, 
Escrivão de Paz ad hce, ní> impedi» 
meoio do effectivo, o ^crevi. 

Macâuj 40 de Dezembro de 1880 

* * T » A A t t « b * A T X a n t k 1 JUAU HiUlkLnu VA MLTA« 

MOVIMENTO DO PORTO i 

de Dezembro— 
Ssbio deste porto com destino ao 

de Pernambuco, o H y * t e nacional 
«Bom-Jeiu^ dos Navegantes,» -Capi-
tam Cleaientino José de Macédo, com 
5 pçssoas de tripolaçSo; carga: sal e 
«Igudâo* 
—Ho mesmo dia sahio com destino 
ao porto do Aracaty, o Kyate naciò-
nar«D<>.ns Te ^HÍTJP.,» Capitam An-
.toçio ANes d* 8i)va, com ^ pessoas 
de tripulação, com lastro de sal* / 

v . —Dia 4 — 

—Procedente de Pernambocv», a fiar-
caça «Rainha doa Anjos.» mestre 
Floripes Guedes de H^qra^oom,4,pes-
soas di tripoláç^o; farga i diversos. 

dia sábio com destiao 

ÍEttãffi ^ 0 4* M a , a Barcaçe a«aí-

des de Mouî ^coin i pessoás de tri-

^fromdwtB dos pertos ;das imtê 

#prto o %>or naéi&ntft 
a,» Commaodante Carva-
iram: Dr. Angelo Caetâ  

ao de Soma «C îa^^o, iniz Cândida 
de Carrslha, 9 os nwílragos da M&r* 
ca Inglezà, «lóla»; 

mesmo dia procedente dos por« 
toa dó ̂ anl, tocou neste porto o Vâ  
por nacional «Jacubipe,» Comman« 
dante Eíteves, com carga á diversos, 
Passageiros: Manoel d' Araujo Costa 
e Sé, Manoel Francisco Pires, uma 
iwnãe um cunhado, em tranzito pâ-
ra Mofeoró, Padre toâo Manoel de 
Carvalhq, e Francisco José de Souza. 

—Dia 11-

Procedente do Rió de Janeiro a 

Barca Ingteza «freiíchney,» Capitam 
V E. Smíttní, oom 9 pessoas de tri-
pol3Çio4 em Jastro de areia. -

—Dia 14— * 

-»Procedente de Pernambuco, a Bar-

caça «Flôr do,Jardim,» roe^« Joa-

quim José dos Santos, com & pesso-

as de tiipoIa<;|r; -carga d diversos. 

—No mesmo dia entrou de Pernam-

buco a Bawrça «D. Jolia,» mastro 

LaurenUâo FruçHir zo da Costa, oom 
r f •• * 

5 p&soas de tnpplagâo; emiastro de 
areia. 

^ • i v - j 

r t I • 

Voa dit^ de uipa coherta de telbafeicaleresâ; e alanbníues: ficando i ^ ü a mesmo dia sshio desta porto j 
. - J \, \ * I ... • ' • 
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